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ciologicas, não encare a. marcha

dos povos sob o prisma. do engran-

decimento daçtria e do aperfei-

veemente _da anuidade. Se s

gente the dia que o¡ aconteci-

mentos obedecem a uma ordem

'ainda exerce hoje uma influencia 5 certa de PMCPWÇÕW determínl-

notavel nos destinos da nação

portugueza. O constitucionalis-

mo, que deixou de pé quasi todas ›

os velhas podridões da mouab

'chia absoluta, tambem conser- ,

vou esse especimen dlinepcia bru- J

tale despotica, mandando-o la-

var e pintar como se fun aos ca.-

runchosos crueiiixos a vareiros ›,

para mais facilmente o poder im- _

pôr ú adoração senil das atrasa-

das massas rurues. O capitão-mó¡-

mudou, pois, dc pelle e portanto

de maneiras mas no fundo ficou .

«o mesmo. l

'-0 regimen absoluto dava-lhe '

uma brutalidade rude, valente

leal e por conseguinte respeita-

vel até corto ponto; o* regimen

constitucional vestiu-lhe a casa- v

ca da hypocrisia, pos-lhe grava-

ta nova, calçou-lhe luva branca,

fê-lo intrujão e mandou-o correr

mundo.

O antigo capitão-mor, che-i

fe local das ordenanças, em o

 

das pela scienoia, ri se. So a. gen-

te lhe falla em philosophia po-

sitiva, troca-nos. Se a. gente lhe

nega cs dogmas theologicos, cor-

re-nos.

Para elle ha uma ambição

unica-ser o primeiro homem da

terra natal; uma. vaedede só_

privar como F0ntes,o José Dias,

o Braamcamp; corresponder-se

com elles da província; almoçar

com elles quando vae a Lisboa.

Para tocar n'esses dois alvos sus-

pirados 'faz-se manhoso err-.nc um.

cardeal do Vaticano, prestidigita-

dor como Hermann e ás vezes,

coitado, até sacrifica os seus in-

teresses. despota sendo preci-

so ser dospota, é tolerante e li-

cencioso sendo preciso ser tole-

rante ou licencioso.

Mette-se por toda a parte. E'

director d'asylos, de theatros, de

companhias, de associações' de

sóccorros mutuos de tudo onde

se possam arranjar votos. Prote-

-posso, mando e quero» da ter- !je confrarias, irmandades, phy-

ru; isentava do serviço militar flarmomcas, tudo que possa «ren-

quem lhe parecia, o rico á custa , der» nas eleições.

de presentes ou dinheiro ou in-' Não pratica obras philan-

flucncias jesuiticas, o pobre á, Í thropicas por amor do proximo,

custa da deshoura de mães filhas ' pratica-as por calculo. Os seus

ou mulheres; arremessava os afi-

lhados aos degraus da opulencia '

e do poder e os inimigos ao loda- 1

cal da miseria e da fome, quando:

lhe não fazia apodrecer os ossos ,

n'uma cadêa; mas praticava tudo

isso francamente,ás descancaras,

sem necessidade de recorrer aex- i

pedientes, porque tinha a respon-

sabilidade guardada nos privile-

gios e regalias que o absolutismo

lhe tornava inherentes. Omoder-

no, visto a lei reconhecer a so- _

berania do povo, não admittindo '

a este outro governo senão o go-

verno de si proprio e fazendo os

funccionarios publicos uma espe-
i

favores contam-se por listas. Nas

eleições étyrannete e calumnia-

dor. Um dos seus rendeiros um

dos seus inquilinos, um dos seus

subeltcrnos em qualquer estabe-

lecimento ha. de votar por força no

seu candidato senão. .. Coitadi-

nho d'ellc! Pode o pobre homem

gritar-lhe que vao contra a sua

consciencia, que já. compromet-

teu a sua palavra de honra com ou-

tro. O capitão-mor respondedhe

-E' se quer, se não quer rua--.

Por outro lado promettees-

tradas, canaes, empregos, egre-

jas o diabo a quatro, julgamos

que a propria estrelle polar. Pro-

cie de zeladores dos seus intercs- I clama aos ventos que não ha

ses, tratou de chegar aos mesmos

ñns por artes matreiras e covar-

des, tornando-se um pequenito

 

impossibilidades para si. Por ou-

tro lado ainda. manda os galopins

assoalhar de porta cm porta a

senhor feudal, usurpando todas i vida particular dos seus adver_

as atribuições convertendo o po- sarios, e, se tem jornal, manda a

vo'n'um joguete da sua vontade dels ou trcz escribas que vomi-

conseiente ou iuconscientcá som- tem ealumnias contra aquelles.

bra da liberdade cujos principios

af'tirma professar.

Apresenta;se de formas va-

rias o bicho. E proprietario ou

capitalista, medico ou advogado,

alto empregado do Estado ou al-

veitar negociante ou bacharclem

disponibilidade etc. Geralmente

tem habilidade para a trica, mas

é estupido quasi sempre. Não

possue noções scientificas de_ qua-

lidade alguma. Não tem enterro

N'esses celebres dias delucta

' junto á urna. é um puro plcbeu.

Abraça os operarios, vae á ta-

berna beber uma pinga, ri-se para

os trabalhadores, chama-lhe a seus

filhosu, põe-se, em seguida. ao

triumpho, á. frente da musica e

percorre as ruas dando vivas á

soberaniapopular. Depois. . . vol-

ta á sua. gravidade de burguez

importante.

Ora os leitores que nos digam

politico, não conhece as leis so- se este não. é o verdadeiro type

_É @china-:n

 

   

do _moderno capitão-mor, esse

monstro morale politico, o maior

inimigo do progresso que existe

na sociedade moderna. Conven-

çàmo-nos de que nada avancare- i

mos emquanto o não metarmos-

E mata-lo êfacil. No dia_ em que

o povo tiver a consciencla. plena

da sua dignidade politica, terá.

dado cabo d'elle. . . para sempre.

E essa dignidade plena adquiri-

la-ha quando se convencer de

que o monstro não significa, um

grão d'arêa na sua existencia.

A unica garantia de vida

phisica para o popular está no,

seu trabalho honrado e este são

as necessidades individuaes e ge-

raes que o dão ou tiram e por

ninígms

el» «agirem ?WW rn,em-
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Napoleio «pequeno» governava nas

Tulherias, Paulo de Cassagnac no jor-

nalismo, Mirccourt na critica, oduque

de Broglie na sciencia e Cousin na

philosophia. Em com ¡Eche-

et em viciado pela policia; Combat

expulso _dos concursos olliciaes de

pintura. Renan demittido da sua ca-

deira de professor, Proudhon encerra-

dona «Concicrgeriei e Victor Hugo

conservam-se expatriado na Inglater-

ra, observando com o seu olhar de

aguia, das alturas dos rochedos de

Guernesey, esta fermentação putrida

do cozarismo napoleonico em que se

estava decompondo a França.

O cezar frascario das Tulherias,

para affastar o paiz da comprehensão

do prOprie aviltameuto, lançava-se na

intriga diplomatica coma inepcia d'um

«parvenuiv e com a imprudencia d'um ›

aventureiro, eeolhia por tropheus da

sua imbecilidade cynica, hoje o desas-

forma alguma oarbitrio d'ummi- j tre do Mexico, ámauhã a infamia de

sero capitão-mor.

A regeneração social, a re-

habilitação do proletario, impõe.

se nos como o grande problema

do seculo desenove. Para que não

fique insoluvel é instante que os

trabalhadores se unam contra os

exploradores para se administra-

rem a si proprios gritando

ABAIXO os CAPITÃES-

MORES. , r
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0 nosso collega sr. Magalhães Li- i

ma 'énviou ao presidente do centro re-i

publicano d'esta cidade a segumtc car-

ta :
_

«Sin presidente do centro republi-

- cano de Aveiro:

«Rego-lhe o obsequio de ser. po-

rante os nossos dedicados centrados,

o interprete iiel dos meus sentimen-

tos de gratidão pela benevolencia com

que me trataram. Agradeço tudo, e

agradeço a todos. _

Aproveito a occamão para lhe pe-

dir que me inscreva, para todos os ef-

feítos e para todas as reponsabilidades,

como o .ultimo dos socios d'assa p¡-

triotica, e já hoje benomerita associa-

ão.

ç Aperta-vos fraternalmente ;mão

o vosso consocio.

Lisboa, &[lIBB.

8. be oillloaccjctmãcó @ima-

 

Homenagem a Gram-

betta

Puhlicamos em seguida, como lia-

viamos promettido, o resumo dos dis-

cursos pronunciados no dia l dc Fe-

vereiro no Theatro Aveirense.

a:

:e

DISCURSODE ALEXANDRE

DA ooucmçÃo.

Meus senhores:

Depois do golpe de estado de

1851 a França, embriagada pela or-

gia do segundo imperio, cahiu deva!-

gonha em vergonha _até se aproximar

da suprema ¡gn-@mino de Sedan.

:it

 

' restando-se como uma sei-pente

Aspromonte.

Do seu antro de Berlim Bismark,

como um' velho urso nolar, espreitavn

estes desvarios da sua antiga vence-

dora de Austerlitz e preparava-se para

a estrangular aliando as garras em

Sadowa no corpo ungido de sua pro-

pria irmã, a catholica Austria.

Conscia da propria força, a Alle-

manha apenas aguardava o ensejo fa- i

voravel para tirar da França a des-

; forr¡ de setenta annos de humilhação.

O ensejo porem era inevitavel, dada

a estupidez dci-"aventureiro inquieto e

crapuloso, a quem a França tivera a

desgraça e a franqueza de fazer arbi-

tro dos seus destinos.

Um pequeno incidente diplomatico

Í' a proposito da politica hcspanhola veio

pOr fogo á mina.

Então a velha Allemanha cabiu so-

bre a França desmoralisada e corrom-

pida com todo o rancor da sua sede

de vingança e com toda a brutalidade

selvagem dos seus preconceitos de

raça, arrastando a sua antiga rival,

ensanguentada e exanimo, por esse¡

tragico calvario que vae desde Sedan

até à capitulação de Paris, passando

por Metz e Strashurgo.

N'esta hora suprema parecia que '

nenhum exforço, o mais heroico, que

nenhuma vontade, a mais energica,

seriam capazes de levantar a França

do profundo abatimento em que a ti-

nham lançado as loucuras e as devas-

sidões 'do segundo impor-io.

N'essa hora poréma França encon-

trou um homem, que, pelo: prodígios

do seu talento, pelos milagres do seu

patriotismo, pelos assombros da sua

energia e pela fascinação da sua pala-

vra eloquentc e apaixonada soube in-

fundir uma vida nova no corpo mori-

hundo da patria.

Esse homem foi Gambetta.

Não me_ demorarcibo elogio d'es-

te extraordinario espirito, porque se

acha feito por tudo o que o mundo.

tem de mais generoso e intelligente.

Notarei apenas uma ciicumstancia,

apontarci apenas um facto.

E a propria Allcmanha, asua mais

irreeonciliavel inimiga, que, pela voz

dos seus estrategicos, mais auctorisa-

dos e competentes declara que se

Gambetta tivesse tido uma educação

militar qualquer, o resultado da guer-

ra franco-prussiana teria sido muito

diverso do que foi.

O terror que elle infundiu em v¡-

da nos partidos reaccionarios, as cs-

peranças que a sua morte suscitou na

mente desvairada e inquieta dos par-

tidos atrazados attestani a importancia

dos seus serviços á causa da demo-

cracia. O odio dos seus inimigos, on-

l 
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vulto heroico d'este athlcta da liber-
dade, accentua-lhe mais rigorosos os
musculos de Lacoonte. O fundo tene-
broso de_rancores em que se projecta
a tiger¡ ;um d'esta titan !uma

mais _luminosa a aureola de gloriá que
lhe circumda a fronte inspirada.

A individualidade politica de Gam-

betta caracterisa-se em poucas pala-

vras : Elle foi a encarnação viva c glo-

riosa do patriotismo e da grande alma

revoluccionaria da França republicana.

. Elle foi nos tempos modernos o

pl'lmell'O homem que conscientemente

e systhematicamcnte, levou .'i solução

das questões politicas o alto criterio

scientiflco da philosophia positiva, rl-

que era adepto convicto e confessad. .

A este elevado criterio, a esta noção

positiva da indnlo dos problema¡ so-

ciaes deu a critica o nome de oppor-

tumsmo.

Ser opportunista é estar penetra-

do do principio dc que a sociedade o

um verdadeiro organismo, o mais com-

plexo mesmo e o mais dill'erenciado

de todos os organismos, e que o se¡l

desenvolvimento e que os seus pr

i grossos para uma forma superior a.,

orgapisação se operam por transfer_

maçoes successwas, por evolução, c

por adaptação. Ser opportunísta c ter

sempre doante de si bem vivo e bem

presente um grande ideal de liberdade

e de justiça, mas entender que sendo

esse ideal um limite superior de por-

fectibilidade c como tal inacessível,

devemos procurar todas as soluções

relativas, que sc comprehendem den-

tro da esphcra de illuminaçíio d'esse

grande foco de verdade.

Era este o opportunismo do Gam-

betta.

_ Não é este por corto o opportu-

msmo dos politicos accommodaticios,

que, sem a minima noção do valor

scientilico do tcr'mo, fazem do oppor-

tunismo, por esterilidade de espirito e

por impotencia de caracter, o arrnnjo

manlioso das suas conveniencias pe.~

soaes e a confissão tacita da proprí '-

incapacidade moral.

A morte de Gambetta que foi um

enorme perda para a democracia. :is I

foi por isso uma victoria para os' i ':,~'

tidos atrazados e anarchicos. Os gi*-

des homens valem o que Valem :u:

ideas, de que elles alo os interprete.

e os representantes. Gambettn era n

interpetre da França revolucionaria e

o mais alto representante da opinião

republicana da Europa, e essa não ha

desastres que a matem, não ha cons-

pirações que a aniquilem, não ha gel-

pes de estado que a annulem.

A minha conliança no futuro da

republ ca só iguala a minha convicçio

na absoluta incapacidade das monar-

chias para poderem hoje dirigir uma

civilisação inteiramente emancipada dos

preconceitos de casta.

A monarchia, teve como-todas as

grandes instituições, uma funcção emi-

nentemente organisadora nas socieda-

des curopeas, pondo termo á anarchie

brutal do feudalismo; mas hoje aos»

hou-se-lhe a sua missão social, porque

morreu nas consciencias o principr x

que lhes deu vida_ a necessidade

sancção divina do direito. Desde o n: -

mento em que o direito é Slmllltz'

mente humano e que as sociedades

'se acham constituídas sob o dogma

dit, egualdade perante a lei, a realezzn

e uma instituição estranha no cm'pr

juridico da civilisação, e como tal t-I»

fatalmente de ser eliminada por c ' l.

A questão e simplesmente de tw ~ w

e de opportunidade; e Gambetta 1-

a ultida comprclicnsão do que j

França tinha aculiado o periodo

110 l, hesitações doutrinurias o que o este
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belecimanto definitivo da republica _era

a iinica soluçao pratica e dpportima

da questão .politica, fez ao seu paiz o.

maior beneficio que todo o cidadão lhe

pode prestar, que é. por tem serviço da '

sua ¡n'oslmridade e da sua dignidade ,

todas as energias do seu espirito e to-

das as forças do seu bmço.

Disse.
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EXTRACTO DO' DISCURSO
l

DO DR. ALVES _DA VEIGA.

Depois do agradecer aos applausos

'ue o selecto auditoria lhe dirigira,

:isso que era seu dever, ao fallar

.teamo dos habitantes d'Aveiro, reabr- l

lar o nome do homem que por tantas

vezes, e especialmente' em 4837, fora

a mais brilhante encarnação do pa-

triotismo nacional, do amor :i liberda- i

de e. emancipação p .pular, sentimen-

tos que so florescem onde existem as

grandes virtudes alliadas as grandes

crenças na justiça e no direito hu-

mano.

Referiu-se arrojada oração par-

Iamentar, com que castigon o 2.° im-

perio francez, que nos mandou insul-

tar no Tejo por termos praticado um -

acto lunnauitario, civilisador, qual 0

de apresionarmos o navio Charles ct

Gargc, que se dedicava ao tralico in-

forme da escravatura nas aguas de

Moçambique.

Que esse homem, essa gloria na-

cional, pertencia a Aveiro, onde se

tributava verdadeiro culto a sua me-

moria, e que estando alio retrato d'el-

le, folgava de vel-o n'aquelle lugar,

ao lado do grande cidadão que a Fran-

ça acaba de perder, e que tanto se lhe

assimilhava na energia, talento, elo-

(uencia e fé- nas admiraveis virtudes

do governo democratico.

José Estevão fora apostolo das ¡

ideias avançadas, amigo do povo, li-

beral de profundas convicções, espiri-

to superior as pequenas intrigas do

monarcbico constitucionalismo; por is-

so a democracia portugueza o inscre-

  

ve no registro dos nomes que mais

têem illustrado a sua historia desde

1820 para cá.

Depois de mostrar que á cidade

d'Aveiro corriao dever de prestar bo-

menagem a Gambetta, porque assim

honrava dignamente a memoria do

seu filho mais dilecto, fallou larga- «sentes

mente do grande estadista france¡ do

immortal candith da republica.

4 A

não teem força nem prestigio para le_-

i'areni_ a elleito qualquer tentativuse-

ria contra a* republica. Aliás nãojgte-

ria in assistido] iinpassívelmen
te: a .-'dis-

cussão d'ellas e muito-menos 'consen-

tido na approvação da ultima que os

priva dos empregos civis .e militares.

0 orador fallou em seguida dos

trabalhos de Gambetta, considerando-o

como advogado, como membro do go-

verno da Defesa Nacional, com depu-

tado ate a Constiti'iição de 4875, em

seguida à queda do marechal presi-

dente Mac-Mahon, e depois ate ,ai

Sua demissão de presidente do conce-

lho de ministros.

A proposito d'estes pontos traçou

o movimento completo da politica de

França analysando o estado dos espi-

ritos om 1833?., nas vesperas de 2 de

dezembro, a illegalidade da origemdo

Imperio, os seus erros, os seus crimes.

a corrupção dos espirit IS pela influen-

cia nclasta do cozarismo, a espiona-

gem nos quarteis, a desmoralisação

nos costumes, a ruina nas finanças, o

pedantismo na instruc'ção official, o

convencionahsmo
na littcratnra.

Fallon do reviveschnento politico

a partir de 1868, depois do telebre

processo Baudin, em que Gambetta

foi advogado do jornalista Dolesclnse,

e em que fez o verdadeiro processo

do Imperio; das eleições de '1869 que

mandaram muitos republicanos illus-

tres ao parlamento; do plebescito em

que 602000 soldados votaram contra

a forma politica imperial.

Occupou-se largamente da guerra

franco-allemã durante a qual Gambct-

ta mostrou toda a energia do seu es-

pirito e incomparavel paixão pela gran-

deza da sua patria.

Á energia do organisador da defe-

za heroica do territorio, seguiu-se a

prudencia e firmeza do estadista que

conseguiu fazer vingar a ideias repu-

blicanas no seio de uma camara mo-

narchica, na sua maioria. E quando

uma terrivel conspiração urdida nas

sacbristias, patrocinada pela aristocra-

cia e por Mac-Mahou, poz em perigo os

destinos da republica, foi ainda Gam-

betta que conjnrou a tempestade, sal.-

vando a republica e com a republica'

a propria França.

O orador fez ainda outras conside-

rações que seria impossivel resumir,

terminando por pedi¡- ás senhoras pre-

que erguessem em seu coração

um altar a liberdade ea democracia de

que Gambetta e Jose Estevão tinham

As homenagens que em todo o sido apostolos tão illustres.

mundo lhe prestaram excedoram quan-

, to a_ imaginação pode conceber; são

uma apotbeose que deixa a perder de

vista os triumphos brilhantes dos an-

tigos conquistadores, que terminavam

no Capitalio, bem differentes d'aqnel-

la que teve po¡ theatro a Humanidade

oteira.
_

Isto revelia a vitalidade da demo-

cracia, o seu universal imperio nos

espiritos, a .convicção de que so ella

pode fornecer a formula do 'progresso

politico.

0 orador faz aqui a resenha das

transformações porque passou a socie-

dade, duranteo seculo XIX, mostrando

a influencia 'dos varios agentes que de-

terminaram a actual constituição eco-

nomica, politica, moral e juridica dos

povos.

Pondo em evidencia os serviços

postados a organisação da republica

francesa por Leon Gambetta, serviços

importantes, d'ordem, disciplina e

união de esforços, disse que a morte

d'elle em nada ati'ectara a existencia e

segurança d'aqnella forma do governo,

que esta bem segura, graças, entre

outras cousas, á prosperidade e illus-

tração derramadas nas classes traba-

lhadoras, que o lmperio empobreceu

e desmoralisou e hoje vivem de novo

felizes.

¡loteria-se, para demonstrar a es-

tabilidade das 'mstituições democrati-

 

cas francesas ao golpe d'Estado de

Mac-.WMM, em 'lts de maio de 1877,

do qual a republica sahiu mais forte,

o ás tentativas recentes dos preten-

dentes bonapartistas, albanistas, e le-

gitimistas, tentativas que são a retri-

buição da _generosidade com que ogo-

verno _os tem tratado até hoje, dando-

'intimo e esta certamente em que se

 
lhes provas de confiança a ponto de

os conservar nos quadros effectivos

dos seus exercitos de terra e mar. As

propostas Floqnet, Ballne, e Fabre

¡mesentadas nas camaras com o fnn

de castigar tal procedimento são pro-

va evidente de que os pretendentes

:e :e

16

EXTRACTQ DO DISCURSO

DE MAGALHAES LIMA."

«Se havia' cidade no paiz- princi-

pia o orador-que devesse consagrar

a memoria da Gambetta uma verda-

deira homenagem de respeitoe sauda-

de era certamente Aveiro, a patria

gloriosa de Jose Estevão Coelho de

Magalhães. Não se illndem facilmente

os sentimentos de uma geração, assim

como se nãosophismam nunca as as-

pirações de um povo; nus e outros

pertencem :i historia, como parte inte-

grante da grande humanidade traba-

lhadora, no seu revolntear immenso e

extraordinario do luz, de liberdade, de

trabalho, de progresso e de civilisa-

ção,

Aveiro pode e deve ulanar-se de

ter visto nascer, de ter acaleutad'o ao

seu seio nberrimo, á semelhança de

uma mãe carinhosa, esse valoroso e

'benemerito soldado da liberdade, es-

se bravo portuguez, tão valoroso, tão

benemerito e tão bravo pelo seu co-

ração, que era excellente e generosis-

simo, como valoroso, benemerito e

bravo pelo seu exaltado patriotismo,

so comparavel ao patriotismo das_

mães de Sparta, que ato os proprios

filhos sacrificavain em honra da pa-

tria.

Que Gambetta era tambem como

.lose Estevão, um tribnno e um pa-

triota. E se ha festa-exclama o ora-

dor-que me encha de uma commo-

ção piedosa, de um culto sagrado e

entrelaçam n'nm mesmo pensamento

dois nomes, que valem bem por dois

exercitos na heroicidade com que sem-

pre pugnaram pela legitima defeza

dos direitos e dasregalias populares--

dois nomes, que valem emlim por duas

civilisações no modo allaneiro e hou-

rosissimo, por que souberam empre-

gar, em beneficio da patria, a sua pa-
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lavra, e o seu! verbo, sempre arrojado

e sempre audáciçso. V

Morrem os Sacerdotes o ficam os

altares ; desapparecein .ços homens_ e

permanecem as ideas. E esta a signi-

licação de todos os verdadeiros apos-

tolos e de todos os verdadeiros pro-

pagandistas. As suas palavras teem o

quer que seja de biblico, e como

que gravam em bronze; as suas ligu-

ras, ao desapparecerem da sociedade,

deixam em redor de si uma lenda for-

midavel e grandiosa-a lenda dos

grandes heroes. Para homens da es-

tatnra dc .lose Estevão e de Gambct-

ta, a tribuna tinha o que quer que

fosse do 'Sinai do onde o propheta di-

tou ao povo o de alogo social. lã esse

decalogo, uma vez pregado, nada ha

que o possa dêstruir- nem o canhão

bruto, nem as torpes insidias dos apa-

nignados do Walkman-porqu
e encon-

trou echo na consciencia nacional o

foi reproduzir-sc, como n'um espelho,

na grande alma do povo. E“ esta, de

resto, a noção da immortalidade para

os homens celebrou-«No mundo todos

teem a sua iunnortalidzule: uns revi-

vem nos lilhos, que são, na terra, a

continuação do seu nome ; outros re-

flectem-se nas suas obras illustres e

nos seus feitos grandiosos, que, a sc-

melhança de filhos, lhes reproduzem,

agigantando-lh'as, as altíssimas quali-

dades do espirito e do coração.

Por uma fatalidade inexplicavel o

anno de 1882 apresenta-nos successi-

vameute a queda da quatro grandes

vultos-Garibaldi,
Luiz Blanc, Esta-

nisláu Figneras e Gambetta. --A ar-

vore secular, apesar da sua muscula-

tura de aço e não obstante ter o seu

tronco fortemente radicado no solo, á

semelhança da garra aduuca de um ti-

gre, quando se apossa da presa, tam-

bem, as vezes, cede á violencia da

tempestade e cabe. E todavia, ao es-

pirito humano, olhando-se esse assom-

broso monumento de vegetação, esse

solido e admiravel edificio da natureza

por onde parecia ter passado a mão

habilissima de um architecto sagaz,

anigurava-se lhe quasi impossivel a

queda.

Assim V suoce'deu com Garibaldi,

Luiz Blanc, Figueras e Gambetta.

Apezar da 'força do seu braço e do

poder enorme do seu cerebro, elles

cairam, obedendo a uma lei de'pro-

grosso e de transformação universal.

Mas, assim como a arvore secu-

lar deixa o solo fortemente abalado

pela sua passagem, assim tambem o

mundo se quedon assombrado e como

que espavorido ante o baqnear dos

gigantes: um com o gladio flamme-

jante aquecido ao sol de mil batalhas

-era Garibaldi; outro, legando ao

mundo _a historia da sua patria, illu-

minada por um superior criterio mo-

ral e scientiüco-era Luiz Blanc ; en-

tro deixando-nos o exemplo de um

caracter immacnlado e a proveitosissi-

ma lição dos factos e das cousas hn-

manas- era- Figueras ; outro, emlim,

provando-nos quanto valem em politi-

ca as convicções inabalaveis de um

homem, quando a elias se ahiam a

heroicidade, o desinteresse e o patrio-

tismo-era Gambetta.

Para se avaliar porem, 'madura-

mente o prestígio de um homem, é

indispensavel examinar nitidamente o

meio em que elle viveu e que foi,

para assim o dizer, o theatro das suas

façanhas, o campo da sua acçãol

0 imporio erguia-se, como a som-

bra de Banquo, ameaçando todas as

fontes vivas da nação, e enchendo de

remorso todo o paiz. Era enorme a

divida publica; o povo, aggravado por

impostos e por explomçoes de toda a

casta, arrumado pelos emprestimos e

pelas devassidões do imperio, sentia-

se opprimido nos seus direitos e avil-

tado nas suas liberdades. Os que não

se tinham ainda vendido, procuravam

vender-se. A questão era apenas de

preco e nada mais. Era «o quem da

mais, o quem dá mais» do leiloeiro

politico, que caracterisa, de resto, to-

da a politica monarcbica. Ouvia-se o

grito lancinante do proletariado famin-

to, semelhante ao rngir de uma fera,

a quem arrancam os filhos-que mut-

to semelhante ao arrancar dos filhos

e o arrancar da pelle ao povo pela

monarchia. Os que tinham interesses

a garantir, defendiam-nos,
promoven-

do a liga do conservantismo contra os

republicanos e fomentamlo, por todos

os modos, a revolução pela sua atti-

tude reaccionaria c ameaçadora.  

lw'oi n'est-.is i-.ircumstanrias exce-

pcionaes, que surgiu, a_ or anisação

ainda mais excepcional'de L on Gam-

betta. Imagine-se que "duplo esforço

de talento e de valor lhe não foram

precisos', para alfroritar altiva e sere-

uamente as perseguições do covarde

das Tulhcriasiu Uode quer que :Ippo-1

recesso o inimigo da patria, elle ahi *

estava tambem para lhe declarar uma

guerra ininterrupta, sem troguas nem

repouso. 0 «sulnnetter-se ou demit-

tir-sen é o rrpto. arremessado, em

nome da liberdade, as «toupeiras do

subterranem. Era mister libertar a

familia, a patria e a democracia d'esse

inimigo amaldiçoado e implacavel, cha-

mado o jesuíta, e isto comprehendeu

Gambetta, como nenhum outro, quer

insurgindo-se na camara, contra osv

que manhosamente tentavam arrastar

a França a uma restauraçãoou a um,

goipp de estado. quer combatendo a'

a peito descoberto, na imprensa ou

na tribuna, o «clcricalismo», como o

mais abinuinavel e nefasto de todos os

inimigos da sociedade moderna.

0 proceder, pois, de Gambetta foi

sempre o proceder mais honesto e

por isso tambem o mais digno.

Uma cousa e a politica, outra con-

sa e a philosophia especulativa. Em

politica só tem valor aquillo que é pos-

sivel e immediatamente realisavel na

pratica. Destruir pelo simples prazer

de destruir e absurdo. Negando o que

está, aflirmamos implicitamente a ne-

cessidade de transformar as institui-

ções actuaes por outras que mais e

melhor favoreçam os interesses publi-

cos. Era este o processo de Gambetta

-ilestrnir para substituir, negar para

atlirmar. Foi elle o primeiro que appli-

cou o methodo positivo á politica;

isto é-exigir do tempo edas circnms-

tancias o que só o tempo e as circums-

tancias podem dar. E para conseguir

o seu fim trabalhou sem cessar pela

união dos republicanos francezes, afim

de imprimir aos partidos a mesma

unidade de acção e de pensamento,

porch a união não só intimida os ad-

versariose inimigos, mas faz ainda!

anppor a ausencia de toda a preoccn-

poção pessoal, de toda a vaidade mes-

  

quinha, de todos es pequeninos odios

a despeitos. Tal era o oppo tunismo

de Gambettal
i

E ainda o seu espirito, que hoje

aqui nos reune, e e cm nome d'esse

espirito ainda que,por si constitua a

expressão mais pura e legitima do

principio democratico nas sociedades

modernas, que eu intimo os republica

nos do Aveiro .a trabalharem com ver-

dadeiro fervor e» inteira união pelo

completo trinmpho da soberania do

povo entre nos.

llonremos a memoria de Gamba-

ta, cooperando tolos, com desinteres-

se e patriotismo, na grande obra de

liberdade o de progresso, que só ser¡

definitiva com a proclamação da Re-

publica em Portugal.

Para sermos pois bons e leaes por-

tugnezes, para sermos do nosso tem-

po, para honrarmos o trabalho e a

dignidade humana, sejamos republi-

canos acima de tudo.

Era esta a gloriosa missão de

Gambetta-contribuir,
pelo seu esfor-

ço heroico, para reergner a França

moral e materialmente aos olhos do

mundo. Procuramos nos, os portu-

guezes, imitar-lhe a lição, porque as-

sim teremos contribnido, no limite

das nossas forças, para a revivescen-

cia do espirito nacional pelo credito.

pelo trabalho, pela instrucção e pela

moralidade.
v

lmitando-o no civismo e na dedi-

cação pela patria teremos prestado

a nossa homenagem, embora obscu-

ra, ao seu gonio luminosissimo, á

sua existencia abençoada.

Sejamos com elle- desinteresse-

*dos c sinceros.

Honremos a memoria de Gambet-

ta, meus senhores, honremos a li-

berdade, honremos a republica».

à¡ :fl
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É-nos impossivel dar um resumo

do discurso do nosso amigo e collegd

Carlos Faria. por não _termos podido

tirar as notas snilicientes.

Lembrâmo-oos porem deter acen-

tuado estes pontos:

--qual o objecto da conferencia;

-que a homenagem a Gambetta

partia da iniciativa do centro republi-

cano;

----qua este era um _grupo de artistas

de Aveiro¡

-qllaes os serviçosdestes aos pro-x

gressos-do paiz, nas revoluções libe-

raes e democçaticas;

-qne foram auxiliares t e Jose' Es'

levam;

--ipiaesios pintos dc harmonia en-

tre este e ljambetta; e como os artis-

tas de Aveiro podiam honrar a memo-

ria d'estes iIIUStres trabalhadores do

progresso imitando um como declara'

do democrata, e outro como republi"

cano consagrado.-
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DI'. Augusto Rtit'lm--Aa ultiqu quod¡

tdos açudcmíciw (Replica a mn escriba ano'

nymo). Relatorio c projecto de la' para

a uhofição do chamado fúro acudcmíco.

\.Os artigrs do nosso (lesionado comi¡-

gionario e verdadeiro, hotncm de srlcncla o

sr. dr. Augusto Rocha são 'sempre por um

lidos com o maior dos prazeres, pois que

alem de escritos com superior conhecimcn¡

to da lingua, são elaborados cuidadosa!

mente, h'iamcnte com o esmero e sim ill-I

cidade d'um cerebro bem conformado e ou'

disciplinado.

O folheto de que fallamos d com este

do uma serie de carlas dirigida¡ :i re ação

do Cenimbricenee em que clara o logica'

mente demonstrado se acha quão nocivo e

para a disciplina escliolnr o chamado' pro-'

cesso acadrmico e quão prejudicial a para'

a disciplina intellectual dos disc¡ ulos o

methodo de ensino adoptado no c 'so de*

sciencias sociaes da Universidade.

O auctor alom d'isto indica na ultima

carta o meio de remediar este mal adaptan-

dose um methodo que ao .anotar u a nos

parece altamente conveniente para se obter

o fim desejado. Para a aboll ão do'foro

academico temos sobre a nosm iauca o rc-

latorlo e projecto de lei que a commissão

academica elaborou com o lim de ser apre-

ãcntodo ao parlamento por alguns deputar

os.

Estão n'esso folheto rapidamente hls-

toriadas as phaâcs por que snccessivamonte

tem passado a administração da justiça nas

questoes da Universidade, imparcialmente

criticadas.

_ O relator e Carlos Lobo d'Avila um es-

critor distincto que nnalysa com lucidez os

virios o vantagens que cada lei nova ,trea-

xe a utilidade da Universidade. '

Agradecemos Os exemplares com que

fomos obsoquiados.

_ Ficam ainda sobrca nossa banca alguns

ll,\ ros cujas modestosapreciações retiramos

d este nuowro por falta de capaço, promet-

lendo occupermo-nos d'clles no proximo.

(9. ba, SF.

 

Recenseamento

eleitoral

Prevenimos os nossos correligio-

narios que no dia lt de fevereiro ter-

mina o pra so para os cidadãos que, pelo

facto de saberem ler e escrever, teem

direito a requerer a inclusão do seu

nome no recenseamento eleitoral, e

no dia li] para os chefes de familia,

E necessario que todos os cidadãos

que amam o seu paiz e que se inte-

ressam pelos negocios publicos, não

despresem este direito sacratissimo

que a lei lhes confere.

att :B

t

Por ser de interesse geral publi-

camos em seguida as formulas dos A

requerimentos para ser incluido nora' '

censeamento eleitorai:

Requerimento por ser rolleclado

em contribuição directo não _inferior

a 1:000 !réis

17....,f11hodeF...,e
F.'....,a

maior de..annos (estado) l; rofissão),

morador. . . . .,freguezia 'e. . . 7

tendo sido _collectado no lançamento

innnediatamente anterior na quantia,

de reis. . ., como prova com os docn- V

mentos juntos, pretende usar da fa-

culdade que lhe concedem os art. 2?'

da lei eleitoral de 23 de novembro de

18339 e art. 6.“ à 2.** do decreto de

30 de setembro de 48-32, para ser

incluido no recenseamento a que se

vao proceder.

r Nestes termos requer se lhe do¡

ira.

E. Ii. M.

Ilequcrinwnto por saber ler e

escrever

F.,., filho de F'. . ., e F.“....

(estado) (profissão) morador.
. . . . , fm.

gnczia de. . . ., maior de . . annos. sa

bcndo ler escrever como faz certo



9M#

pomaprosente petição toda esoripta e andam to da' adminisltração

"PÓ-V;*0 :JIE: ., .

menos de ;50:0th amigos. A recusa ::ida iniciativa de quem allia aos ex-

  

?3115150 ,...adw- ..ii -lh ...._wh ...png- u

[ana de Jeans,
..i t. .. . ..L .--...._..:._.._.._.

,-._ ._.. t-.

A infanticirla, foi

   

    

,,assignada pelo 'seu proprio punho e crente carnal.
glas'eompanhias se feira prereizar a plendores dhiniaintelligencia cagcepcin Solteira_l de :lã annos cle'“edade,'n_atua

tir'

' 'como tal devidamente reconhecida,
irritação publica.

nal a opeleuoia e e eiithusiasmo' da ral da lreguezia ile'YilIa Com, nome. . \'¡l.

“s. . '-. r:
n .

___
'\~V

._
l .
h

_
,

Umlllllo *là ldblllddtlü line lhe concede

sua notavel aptidao e. acrisolado_ pa-_ lho «la Barcellos. ' - _i H'

r i

o art. 1,“ da lei de 8 de main de 1878, A ,,

requer para a mclnsao do seu nome

no recenseamento a que se vae ,pro

o Caro, Fontes. , .

,Do numero. 2t.° do jornal-#il Lan-

Tedeli- _- _ ter-im, 'transcrevemos e seguinte : desgraçados professores_ de ÍIIS- .
_W

L-

Assun espera lhe deliram.
trurçao primaria de Monslio amdanão llül'ChlçaS.

_ ' -
"

l'oiSo collega não sabe, que isto o regimen do eu“.
'

«Quem cabras não tem'e

li' M- cabritos vende

Requerimento por .w rhrfc

-'
'InconlcSiaveli

nente Fontes, o es-

(LI familia.

..

pertalhi'io, eo primeiro financeiro da

Europa, para não_d¡zer do mundo.

Se não vejamos.

E* no augincuto e administração

da fazenda propria que elle tem mes-

* _ F. . ., filho de t3. .. eli“. . _maior

!let . annos testado) (proiisüio) mora-

dor . . . . . . . . . . .. ¡regue/.m de... .t.

  

'receberam um real das suas gratifica-

ç-:ies pela frequencia dos alnmnos.

bres professores a um eamarista que _ , _

lhes tem emprestado dinheiro do seuw llBI'il'lÚl'95› lll't'STCSSKSWS, Oil Gmlsll

bolço.
tninles í?

_-I_

.a › . " triotismo n,

Efeitos da. orgia. monarohtce

Quem tem valido a alguns dos po-

E viva o regiinen do calote.

..W-
_ñ

 

rar !Pois vá .esperando college# que'

nos ,a não vivemos de cantigas'mo-

de ministros monarcliicos é tudo a

mesmo gente e pertencem todos ao

valhaoouto d'Ajuda, quer ,sejam rege-

li'ilos d"el rei, e submettenrse cega-

mente :is ordens que dimanam dos

4

  

  

     

  

     

  

         

.~ \Ajanctotitlolle amenas .tem 04.30%'

cimento r do ciúme', _foi procul: t“'a
Effectivzimente na muito a asim;

_ A

creation que encontrou ja morta; * ' '

Dizem do Funchal : ._

a Parte dos guardas e alguns ca-

bos de secção do corpo de policia cia

vil d'este distrioto pretendem ausen-

tar-se para as ilhas de Sandwich; Bm

consequencia de se acharem muito fe.-

lizas na sua terra. ' i ' '

São todos commandados pelos ea-

a 'iisd um aniio emoon-

~ ,. .; . ' _

;llthrimgolli . .fe sendo alem dlis “No todos os seus- gmndbs pegam““ Portuguez assassinado mamy» MMM;
, E5195 1705135 empregam-ls de 90"'

“solo supplicante doem prove aos en- 4 Al“es de 3m'. “ll-mm“) Math“?
' ' 'la “5 que 'mo 1“' md.“ a em““ cia andam sempre em atrazo de paga- 'l

"Os l- siri referida familia como um sun-Pl“ omugl do Kerem; tao O'Camwão Lusitano jornal do ltio da t.“ ¡ll-“501ml” mmwsmo' ppl'un "|9le 'de mOdO que aindalósmes'
l

mr” ' ll" “ “ '- pobre como quam todos os da sua . 1 -. ._ ' , _ quando ehegaro elurn'monarciuca do
-, a l

«tudo prova com os documentosluntos; l. p ._ _ _. 1 ' !de Janeiro, redigido por portugueses, D_ B _1 l_ . -. . l_ (h semos em tempo frades, estavam
5 I

¡retende usar da faculdade que lhe “55°“ O“ mm“.poble “'"l' a' po“lue conta o sewuinte caso de assassinato l'. 9'“30' 3*'.0 W"“"O 'mms 'O 5 moito no caso de ir às Portarias r.le l'

.. Í* 1 à I l . d q dl, . .b-azm Sen-!pre cluco ou sem ¡nezes de _ Dl, A _s n ,t ._ l_ _ l“al'llllla, que U U CÍU'O .Fontes, tem conventos receber
so a

,

3113639331323 seââchiid: no ::32:2 somo ralando'
na praia); lc¡lllinelllãâudãmdilâlalnlola4

lda e'megmo as “mm às mãos dl“ tímida a lineiidicidalleg h' * P: " A

censeallienlào a one se vae proceder. ordggdgnàllãtimíguga:1
2:20 cidade de Juiz de Fora, foi onesso pa- É:?1135311:0liigufa3

::0115? 10"“) "50h" frades eínolerps¡ m“
ill

-,. . . . . ~
. 'K t _' * m' ,- ' ~ ;5 ~- .-' ' _' . ' s'm a iotas [tem ozra'as ' ' '- ~ '

KiraN “ea tamos ml“.m 'õe me de para as despezas a_ que elle opnaa- ;A :load;1:31:38:gllgllg
gfuãlzilblitliogso n33'

- till'e'gñtgloslde poli/ciajtodo: vã: ?1:11:13 l.

' E_ B_ M_ maior parto dos ministros que não sao .mwcm com“” 75 ,mms de Made l, ' _íeldlâllll-m "le deu““lsu'm'a @sms receber os seus parcos Sénàiihpntô's

____ rpgs qiíanldo ont¡ ;mil no niiinsteiio "em Cum_adm__;oimulaw' segundo com_ \uia La.
CPFL..lindos por exommnws Àums, 'pois l

'Para "ler direito de 'requerer 5'“ em (e d empe" m 05-' . ta foi mandado por outros. Vinha a _---o-'-_'
- me 1m“ @mf-0 1119135 que “30 recebem

i-

... . , l A_ V FONES porem 60".”ng desde 1°' cantar 'por um caniinho,'e para agarrar
ordenado

l u

. Ehpreciso ter '25 annos completos, 8° “ler à larga e “le com com “5' a seu geito o nosso patricia, quando Agitação
.là estiveram 8 mezes por pagal'--

.amlvo se for casado, oülcml do exerclw “nulos“
chegava perto da casa, dissemachinal-

380m devem'lhes 5 e ainda dão mail ,-

Mais tarde e aproveitando bem o

seu cargo, começou a usar luvas, sem

ser as do uniforme e, graças a sua

grande capacidade financeira, encon-

trou a fortuna onde a maior parte dos

outros encontram a ruína.

0 certo é quo ainda ha pouco fez

uma viagem de principe, pela Europa,

 

' ou armada, ou tendo um curso com-

' tetodo Lyer do Reino; n'este caso

iiasta ter '21 annos, juntando certidão

de idade. _'

O ,requerimenm deve ser entre-

gue, antes do dia lt de fevereiro, ao

' ?presidente da commissãn do recensea-

mento de bairro onde residir oreque-

   

 

   

   

 

    

          

  

   

  

 

  

  

  

    

   

  

   

 

mente: saed'alii negro, senão douto um

tiro. Q

deitado, levantou-se, perguntando ao

seu aggressor o que havia, ao que

respondeu o muinto que um negro an-

dava ali a rodear a casa, fOi convidan-

do logo o velho para que o acompa-

nhasse, para ver se o pagavam, ao que

pobre homem, que estava la

   

             

  

  

  

  

fecharam os estabelecimentos por'cau-

sa dos novos impostos com que a ca-

mara municipal quer sobrecarregar o

Zé-Pagante.
'

cidade, e as tropas estão

ção nos quarteis.

Dizemnos de Portalegre, que se pago a Dogs e à 'pan-m Procpmmq

emigrar l

  

  

 

   

 

  
   

  

   

 

   
  

   

  

Parvonia e boa mae e necessita A de

veces para _levarem à urna eleitoral

umas listas, numeradas .'pel'a ,'apctori-

dade, ,alim de eleger aquelles _que os

pñem a morrer de fome; ' , _' _

Não partem, ülhos descai'oaveis J¡

Reina grande agitação n'aquella

de preven-

Está proximo o dia em que o po-

Deixem-se ficar, que a'. terra da a

   

  

  

  

   
     

_lente_
em que dispen-:leu mais de Cincoenta O pobre \,emo ¡lc/cedeu. Demm uma . r v

. a . .contos de “513- peqnem volta e como nada-encontras V9 ”www“ “as “m“:
.

. I l" ' ° ' p (= '
› l. "'

___._-L-.-
---°

Sendo share de [MMM
\ive _agora n umipalaeio, e _a des, sem voltaram ambos para casa_ Ah“) ou pao ou chumbo.

._ , . f , ,_ V

peza ordinaria da sua casa, e tiam, e “MSD t . t _u ,_ ›_

. ~ . ~ de nov a dez onto de r'is Dá lem' ' pa mw pmgun ou le O qm' 'm M
Desastre

m V _ Declarara os .nomes da: pessoas M550 :mm Os cinêo ¡esfas'pora an dava lazendo áqiwlla hora por aquel-
hi

a ., _ I,

m uemviveou ue susenaeo i l_ . _ ' s" s .1h O“ o ' aro ca, . _.
'

::31112119 PHTBBÍBSCOCln¡ 0“ “1105, ¡I'- “01 com 1mm dmmmnt'm .° bal'e .de :lie à: \Egãfgdâne :e havlilallgli- , r Gamma mon r _ De Yilla. Franca_ depara, recebe'

:'mão; tio on sobrinho. Sendo casado l“¡°› (119 lhe “15mm (le Sets a (”t0 ganado nas horas; ehfão [0¡-1he'ogere. A licenciosa_ gente da monarchia, mosaanãeãlilàglãnag 15': -0 “mto ..,

'e :basta dizer simplesmente que e casado 00““”- 4 “md“ h“ POU'JOS '113% (1113““ cmo café_ Vamp, _umas armas sobre a nasceu da mentira e -da columnia e C .1* , d. _tn_ b H d, w

h 1 com F_
do seu sobrinho enson,_ deu presentes mesa, perguntou se! estavam carrega_ assun“_vão “vendo em darem do “n.0,. a¡ os a caçar _e patos raves, 1_ IS a- _

l Em re(.lum_hncpt0 deve ser mw_ aneiva no valor _de quuize contos de das: msmndendohe O ,011,0 que só- no e dos jesuitas ,seus adeptos. _ ?pu-SÊ-lhãeãtgãpàçgggalQ
UÍMQTÂhIa V l

3 '_ nhecido pelotabelhi'io e' acompanhado 1913- f _l _ _ meme' uma_ Tomara“, café'e o asas.“ A Como 1a não teem dignidade nem gm?, em” ínadvpü 1111393:“: là_ a ,,W

'F Í ., _de um attcstado do regedor e do pa E 3,2 t5“) 15m: e @fim d°> 81?“: sino compimw de no“, para irem ;cr honra, inventam lalsnlades para ver _le Peg a tá¡ dê“ pe m' .

t _IOClKL beln_C0mO a Gertldãu deedade. dos aCCIENHStaS do Bapbo Land¡ eh! se encontravam O negro, visto que So assim deSlUSiranl Os honrodos e 1:9\7'eggylnqen
Ene: 161d: agga

.

' 4-»- Jem, Italnlqualquer eielllualldad?s'llln' nham armas (em.¡.§gadas_ Sam“, am- digmssimos caracteres do partido re- “513? &be; l) u "3“ a “53:" a l

1,01' 30110)- lei' e escrever

bos, e ao Pas-5m.. uma' porteira O assas_ wbhcgng_
d 9 QR esgotar axo 03' J:

"' '. ' ' ' v'.- " "
' '. a 'es itoizo '

.

o a a
_o e

cido pelo abelha? na presença do le. da 10?““ de !MSP-ahh“. "d '. , ferido exclamou: Ahl .malvado Quê; «Uns certas politicos de encrnsis mgmliglrliwíloggçqge na
!fl Home' 'I

(109%an e de malf- dUaS “Stellmmms 0° ?eus ?cálulmemos ?.dlm'lgr me mataste. Então uma senhora que lhada', já celebres nos annaes da trafi- ex m .1° p os fl“” os e' a 9' ._I

cl"“ 513m“ se“” tamme mwnhci do cream pàe “é e de mlmslm (É _vivia com elle dirigiu-se ao logar, e cancia eleitoral 'da nossa terra, andam
,_ .-

Oldoso
M5102““ ° ° ' e quando (Engo) quando quizchamaralguem em soccor- para ahi pregando a estupidez alvar , '_

_ j“- de “O“wlhelm de 'Emap' .em, nao r), foi pelo assassino reprehendída,di- que o governo lançou novos tributos Resultados do imposto do ea; l

A”, CMM“” que pagam passÊm-l de (mo cpu-:pl: de Fel?“ , -, é zendo-lhe que ,se gritasse lhe ' faria a Sobre o sal em consequencia d'o Fury_ ' _- t › * __ _ ' '

down“
“às a suathaàm “de mil“”e'Hlt mesma cousa; Ficou a pobre mulher chal ter eleito para seu representante " 'Naeldade da Guarda, ,asma que i

O requemwmo deve ser remnlm_ àíígngoâlâueàaset:
66:13:11: ao pa decadaver, vendo o p assassino no parlamento o dr.1tl_anuel_d"Arnag

a. _principiou a .vigorar, ,o regulamento

cido pelo tabellião e :icomelado dl) viaja G“) e. nos outros 30 e ainda v'ie roqbar dmhelm' 90mm' roupas' ele" 'A "ESP eipewlaçao IgHOb-'l e de sua para a WWW-"3.910 ”3.319“ 1.19905“) ,

_, , . ' . _. _- '_ ' _ ' . ' a _ * “ retirando-se depms dando alguns tiros natureza tao absurda, que nem mera;- do-sal, _parto do treslouôado bastante

um“” 18mm de de“ma* L “a falta “L'mumndo um peculm de Leme““ -
' ' li'a se não fosse a extrema do c'aro Fontes este enero de ri- l

' reste doaviso recebido bem wmoa de contos do réis tudo elo fructo P““ a" . ' af' re?, ”I . ,. ' ' . . g ,8. , - P_

( ü_\10d0 “me
das vommíasg a p O assassmo em ano, magro, m. modalidade da ignorancia de alguns _morra necessidade subiulogp .nomei-

,.,

l cer [a _ ' '
ist; é que s'e chama ser fman_ Rumo ¡,alàwpprem, chapa“ da¡ mes-ma inilividuos, ~que nao ,atinamp sequer cado o'tmplot- › , › ~

._ . ._ .
-, -1 branca e and““ dessa¡ 0_ com as datas de um kalendaiio para A magestade dança, gosa e çaça l E o,

. ceno as duoitast
ctr, caça_ v , _ _ c d _ u m nantes o Zé ,

. l

.
' ' *

E o ¡gnomnw Zê_p0vinho, espan_ Pelo que vae acontecendo, ve-_se que desmascãlar e?? e 35 0.5 . e Emgfl , d d ,_;
.

V Aos nossos preza- 'tado de tanta habilidade, e não com- “ÓS 05 Portuglwms @Sumos S“lelms i* as ms' !as pl) 1 mas' , . cl. 1 “w O ”mano ,.a ("Em '90mm

a ~ - . . - _ 'preheudendu as regras de bm¡ e um morrer assassinados. Ha pouco no mu- Já em abril de 1.882 os periodieos .110:. ~ 4 _t

dlSâlIIlOS ass1gnantes tinança de que o grande homem r" molpio de Friburgo deu-se quasi _a do continente invcctivavam o governo r_____q_______.__
_ . “l

. B uso, contentwe em “harpa“, ane d mesma cousa com um outro“ patricia por ter apresentado medidas trihuta-
. a , _

do Imperlo ram- 9 sosiaw e me l-esmúngandO, por entre nosso. Quem ,tomara conta (l isto ?n mas sobre O 1330, @LUZ e 0 sal, MO É, Registo civil_

x. .
- dentes! O seu 'palth mão:- '

o impesto dos _cereaes, do peti oleo e N › _

r rogamos o espema
. - _› W

do sal, convertidos em le¡ do paiz em Realisou-se na administracao do

' l 'l ' d ' anda_ ,;,.,,(2.””glalgíj'jfgsuga
g,3:3 e albums _1m esto do sal 'junho do_ referido anne. concelho "de Grandoia, o animam _.

o zequlo_ e m . ' ' p
Quando pela primeira vez, o ms- eivil do sr. Alfredo dos Santos Bro- .

rem satisfazer a. 1m- , "w
Em Côa, aonde o preço do sal se .partido 'tratou de_ _advogar, por ?sufwlúíltb 3112“ Fãgnclsñi;

o" .
Emma-M h sempre regulam por 90 e 100 I'PlS meio de mamiestos dirigidos as clas- 00 Jlb 3,_ 0?“? “195 “que a V1 ?r

portanCIa'
das suas as'.

g
cada alqueire de '17 litros, subiu, ha ses trabalhadoras d'cste circulo, acan- 0 nom) .e souo do Centro Elei- I

' -
t b ' O ,.ebbm de “Lado Bm“,m “me 15 dias,›a 200 reis,.e n) ultimomer- didatura do nosso illustre deputado, .tonaldteilmhhcano GrandOanse-

Slgnaturass
ao es a' e' no unilaãwmo ¡|?glez rlão*tel'n 3h11“ cado foi de 2M) réis, qnosi o tripulol _em nm d'esses míimfestgs diziadãe: _ Pam Jens 30# nO“OS

W_

'l '
~ . 1,. ' ' i . . - . ' Í' São estes os resultados de vexa- «O governo e even c ;iii _rÉIS ' ___,___...--_-

- _ I.

1301111911130 do sr- Ber'. dãdlñmu* .pm “alo liga!? "mil-"31W torio imposto, com que o caro minis- a ?pollo o direito sobre cada meio do ' 'Novo Gallega l

d d C M ' _p me mm“" fim' "eh el" 'J ”às" tro da fazenda mimoseou o Zá-Pa- milho; augmentou mais 135000 reis
_ , ç;

nar o a qu ala, te_mez de feveieno nm_g1ande 1118-' 0mm_ -. . sobre cada moh) de sal; tributo“ em Recebemos o p“mewqpumem do

l na rua. do Visconde ::Igãapãrfmlmãscg
dl:“3113211:

Impostos e coletes e o que nos lim, com excessivos impostos _todos os BOM”" "Ur Acadüllfàaà-l'ulagtn,
..a

I'.
_ - ' l * “ otlerece 0 reinado da pandega monar- generos de primeira necessniade e que que se Pub 10a tim Mad“ r. .l

"E de Inhaúma' 11 O wmmuns' - . chica.
i ' so podiam ser comprados por aquel- Agradece¡“95_30 DOW/.WWF a -ll

l _A , . . ' As adhespes que _tem recebido o ' ' ' _
'les'que possuem poucos haveres, eta» honra da sua visna_ e acceilamos gos- l

't' RIO de Janelrop
dupltll'mlg 5119' âorummlllm Ele (“Versos W

Eis ahi demonstrada a desvergo- losamelllô a tl'0031- , l, .5; l

.to
DO" “S, a ng Il erra são .Innumeras.

' nha com ( ea es nula ão de certos › - l . . '

- - ñneza' que espem E PDF *55° '01111.3'133'10 *loteamento o novo mini““ @marin
ha : intrnjões nossaplzerra çcostuma illu- ' Ó* ' . ~ ' a 'l

u
ne ascom :minis os cannn os [O

' '- , . ' v* ni imcm \ .
'

. ' ramos :merecer e 00m ?erro _pstalgoleçam comboios a preços 0 ' nosso ,collega 0 Dísti'irto de ganas?“ fe dos DO Db ma e k Blind? 1. t_ w

,4'
_ rol nulos, mas .as companhias recu- Leiria, regencmdor amour', depois. (le Menm- e _menupsem pe é a (ih-153 ' i _o nosso amigo e t lS inc_ cari.. '|

l. que contamos'
sam-se.

'fazer grandes rapapês ao novo minis dus adcpms dos goveruà do rei., ' #inflis ,ltaphael ,Bordado Pinheiro, '4*

^
_ O sr. Bradlaugh queixa-se das- tro da marinha, dr. _Barbosa du Bo

,oi oiterecida, por uma commissão de a

, W
companhias, porque em outras occaa cage, felicita as colomas e o paiz, ----o----

cavalheiros de Vizen, uni ¡Mila-lapis , H

Aos ,1053505 assignantes " #iões elias tem estabelecido trens ba- pela boa acquisição que o caro Fon-
_ . de prata, adnrnado com uns pmnoro-

ii

' ratos, por motivo de grandes _reu- tes acaba de Mer, chamando para Infantecídio
sos lavores de out-0,_ dentro de nm r

Pedimos aos nossos estímuu aiões do parti_lo liberal e conser_ seu lado tão excepcional intelligencia. , ~
' - lindo estoio de chagrin _e seda,tenalo _

l“'~ ' V813 &SBígnant98, que 89 &Châm \'üdül'- '
Depois, entre 'muitas cousas mais, Acha-se preza nascadeias de Por› na tampa a segumte inscripção: A l .

!É em debito, a ñneza de manda- Diz o sr. Bradlangh que o mim/lg offeiece nos o seguinte, que tem gra- to uma desnaturada mãe, que algumas 'Raphael Bi'n'llltlll) l'i'nhrlro-Os cupi- ,à

ça e não offende : ' horas _depoisde dar ii luz uma crean- rentes de plumuacfo r empregadas do ll _

remsetísfazer @importancia das terá_ menos *20:000 pessoas por'essn

_ _,

suas assignaturas, para o bom, motivo, apesar de não contar com a lia muito a estaria' da esclare- ça a lançou n'uma sentiria. _comiam-m da turu.

a

_i l

l

.

7 '
.

"lll

 



     

Os capitães-meros estao em crise. oeiras do costume estavamos perdi.

Os nossos honrados trabalhadores ca- l dos.

da vez manifestam mais ardentes de- ¡ Obrigado, alastra roda-crer batem-
Agradecimentos

l

 

Era bem bom que oásserias andas- ciencia tem do que se passa em volta

_ _ _ _ sem assim por muito tempo, para ver de si.

. 105 *05595 mam”“ 'Mandu' !O Q *Mim a 115113¡ monotonia de Profundamente o lastimamos. _ _ _ a

811305 001138151 0 500““ 6 P000 P“” !irei 'fazendo-nos rebentar os cones * _ V _. ' 'sejoa'de lhe repellira tntella.'0"ppvo í rio.

(“934% “Vim“ 95 “03505 NOME““ com' o. , W
,gw .'Minpíehásde, emiim, que nto "' 'sa

0 511109105 381'adwmcmosy 9710 50 Pe' i os pandegosl
. - ' o_ id*elle$im nada e qtte se sabe-&gei-

las palavras de adectnosa caii'iaraila- I “ ' ' Os mtrujües dos granjolas, dress jumeâêgjoyemar .53¡ pmprio;-:0[), é

WIOÍÍQUCÍTOS de fem' que eSPeCUlüm capitãê's 'mares d'uma flga! Ora b'em Í Um ”herba-

gein que nos dirigirem, mas tambem

x _ . _

la subida honra da transcri "o do
com a des 'raça do ovo, acabam de 3d is “damn- çom o 5 . l Lemos Indll'ldUOS, ¡mamae-nt la-

P
e _ _ _p e o poeta,epe, d_

1'

demonstrar aos habitantes de Aveiro d¡ndo-se do povo
cds, edill'aram que, apezar de tao

nosso artigo-Manifestações-.

.

Agradecendo estas provas de ira-
quanto são e quanto valem. Vocifera-

' "m comprado bilhetes d'eutrada no

ram para ah¡ com“ o ¡mposgo'do sm,
i thcatro areirense, na noute de i do

  

 

  

 

á

0 Districlo de Aveiro escreveu na

segunda-feira passada, que lhe tinham

dito que os nossos amigos Carlos Fa-
Meus¡ Acabamm_se os dias

ternal dedicação partidaria, samiemos

os collegas e o partido republicano

portuguez.

llurrahl pela imprensa republica-

na portuguezal

ilurrahl pela Republica!

.-_-*--'-_
'

ria, Alves da Veiga, 'Alexandre da

Conceição e Magalhães Lima faltaram

brilhcmlenwnte e foram muito applau-

didos na esplendida manifestação re-

publicana realisada no theatro.

Mas quem seria o espirito santo

de orelhas dos homens do Districto?

gritaram por um comício, apregoaram

a nossa miseria e afinal realisa-se uma

grande reunião a tim de protestar con-

tra o escandalo e elles não põem lá

pe e nem sequer dizem quatro pala-

vras a tal respeito na luminaria da Ve-

ra-Cruzt É necessario que o pove não

Que ditoso passei ao teu lado:

Sim, adeusinho.

Trá-li-rá-lá-lá. . .

__*'
---

corrente, não foram lá por oMendes

. Leite não gostar. '

Ora, meus senhores, dai-nos von-

tade de vas mandar passeiar.

'l'ão tolo está o Mendes Leite eo¡

mo os senhores, que lhe dão ouvidos.

Isso nãoindica medo, indica uma pie-

g'oi'ce tao ridicula, tão senil. valha»

Sim, quem diabo informou aquelles

senhores?
-

É caso para matutar porque...

está-nos a parecer que vimos luzir

n'um dos camarotes do theatro a pon-

ta do nariz do redactor principal do

citado periodico.

O homem, cortado, ;ai nem a cons-

ANNUNCIOS

esqueça nunca isto para que ponha

esses galopins pela porta fora, quan-

do lhe forem lá pedir o voto.

Arreda, especuladores, deixae pas-

sar a justiça popular que vos ha de

marcar com um ferro em braza.

O orgão dos grsnjolas não deu pio

sobre a imponente commemoraçio de

Gambctta.

Que felicidade! É a primeira vez,

que o redactor “Horario do supra dí-

to orgão obra com senso. Se lhe da o =

diabo na cabeça para vomitar asas- l

vos Deus, para não d zeroutra cousa,

Os aristocrata: cá da terra teem Uil O papão!...

andado aos pulos com as manifesta-

ções republicanas das valentes classes

trabalhadoras de Aveiro.

A beiça tinha... meio palmo de

comprido Uhl que vontade de

rirl

  

Consta-nos que vai felizmente me-

lhor, a esposa do nosso amigo e cor~

religionario o sr. Silva Lisboa. '

Estimamos.

M
_+-n
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140,Rue. dos 0011901110!, 140
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EDITOR-#ALCÍNO ARANHA.

  

     

Na. serralharia de

Domingos Luiz Valen-

te d'Almeida, ha para

vender uma. machine.

 

derodearumtorno me-

ehanico, e outras fer-
Em“” ::àumjmumm

1'6 B

&gggmggggggl
osnesgpounces _na

lecido gravador, do

Porto, JOSÉ de Souza.

(lllmtradac com ::trato do mem.)

Prefeciadss e traduzidas por

Emygdio d'Oliveira..

, Vende tudo por

preços eonvidativos.

AZEITE FINO

___...w__

Francisco Joaquim Lopes,

vende no seu ermezem sito na.

rua. do Sol d'esta cidade, excel-

lente azeite de superior qualida-

de, de litro para. cima., assim eo-

¡no para pipa.

Tambem recebeu uma. gren-

de porção de batata. tanto bran-

ca. como ramalheire. da. melhor

qualidade, e banha. de porco do

Alemtejo que vende pOr arroba

de 15 kilos.

Os preços são rasoaveis e sem

 

A bebliotheca moderna ne eneetar se -

demente a. nbllcação das obras de A. an-

dct, Banvil e, Henriques Nogueira, Quina!,

Michelin, Goncourt, Armand lylveetre, 8a-

tulle Mendes. Bichepin, de.

todos os pedidos acompanhados do res-

pectivo importe, devem ser feitos ao editor

-u-ALCINO ARANHA. me deCims de Vuk,

So-Porto. Para a provincia acresce e ¡I-

porte da estampllbe_ t

ASSIGNA-SE El TODAS AS manaus

  

Neste. typographia,

se srtistioamente todos os trabalhos concernentes e.

arte typographioa, para. o que tem uma escolhida e   
variada conecqâo de phantasias e vinhetas moder-

nas. Incnmbe-se de todos os trabalhos tae
s como:

circulares, facturas, bilhetes de visita e de

pharmacia, participações de casamento,

chancellae, memoranduns, etc, etc.

Garante-se e. brevidade, niti-

dez e sobre tudo amodíci-

dade nos preços.

   
  

Consultorio medico-

cirurgieo

Manoel Pereira Cruz, medi-

co e cirurgiio pela Escola. do Por.

to, dá consultas todos os dia¡ do

meio-dia á uma. hora na rua de

Caes, n.' 10
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competencia.

.e v «É É' EMPREZA OAB

DE

Oqstaes,mobi1ia e mercearia nano ur SillHllHlHll Paulgejgíãwm

s . DE D¡ . is-Rua de Atalsya-il

José Malla' dos Santos l LISBOA 47-Rua de Jose Estevão-4g'

me- J°ã° August', *1° umnn lll m m“”

AVEIRO ' suma' rAULopgli: KOCl

xecuta com nitidez todos e;

Neste estabelecim
eno encontra-se

um grande sortimento

trabalhos de phowgraphi.,
l

de vidraça branca. e de côr, molduras douradas e pretas, gale-

rias, peter-s, stores, transparentes
, copos, calix, garrafas, jarras,

alhos, candieiros
e seus pertences.

asp O annunoinnte tem tambem a venda. muitos artigos per-

tencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por preços

muito medicos.

DOMINGOS LUIZ VALENTE WALMEIDA

COM

@FMÊÍBÀ ÊmçÊBBMsEBM

ORNFCF. lojas de ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos do toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas

de forro de armar sem parafuzo do preço de 15900 a 9.5000, fogões,

E chumbo em barra,prego darame, bico de cobre, de ferro, balmazes de

“tão,rartla inglesa, pancllasde ferro, balanças decimaes, e tudo pertencente

(O seu ramo.

Preços sem competencm

.á “uma DA APREmNTÀÇÃO, 6 50 reis semanaes em Lisboa-Pro-

emo

     

#seu

 

   

 

_ _ tira retratos desde cartão de o.

vmcras e llhas !00 reis quinzenaes Zita até tamanho natural.

cadaAta§cicu|o do eo paginas_ Trabalha com todo o tempo.

ssigna-se no escriptorio da em- . e "'-

b. prãza, ru? da Atalãya 48 Lisboa, emt' ' '

o as as ivrarias oReino e em casa

4% dos srs. correspondentes da Empreza. ' ' ° m

W

, _ É mms“ Grande baratezat

_ N esta officina fa-p - . _ mw

,..___,l _ No Porto, rue. de Lloeiru, _ Fernando Homem Christo: con

A zem_se port-'088, grargônt 737 ha um¡ mod““ que .otima de carpinteiro na'Rua da Alfandc .

° _ r- enoarrega de executar toda. 1133' pre“” ° P“blioo em Seul. ql l

dÊss lavatonos' fo obra de senhora., tanto brancadiãg; pal:: ::,::zrdmin mania“ m"

K, goes, e camas de como de 06!' a Preço' extremarl gadeiras amei-italian austríaca;

@É 'preço de N a ~ mente baratos, tanto Para a cida- guarda vestidos de mogno, jogos d ,i

° _ de como para as província, ga- mezas lizas ecom pedra, jogos de csi-

mntindo todo o esmero e perfei_ :as de cabeceiras, lavatorios de pod a

f A ção e tendo um pessoal comwgrãncam de louza. e muitos outr -s

5 . .› . .. veis - .ml v'..

%W%W@tentemcnte habilitado. luvos_ que “me po' meios ”ORM“


